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TERCEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
TERCEIRA CÂMARA

Sessão de??. _.r;t~__.j~_rl_~.g de 19__ª_~..~. ACORDÃO N.o .

Recurso n.O 106.661 - proc.: 0875/051900/83":90

t' Recorrente C@MMINS BRASIL S/A.
Recorrid DRF - GUARULHOS - SP.

6hE S O L U ç A O Nº 303-0017

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por CUMMINS BRASIL S/A:

RESOLVEM os Membros da Terceira C~mara do Tercei-
o

JOS-Procurador da
Fazenda Nacio
nal.

de 1985.

Presidente

em 25 de

unanimidade de votos, converter
nos termos do voto'do.Relator.

27 JUN 1985
VI5TO EM
SESSÃO DE

ro Conselho de Contribuintes, por
julgamento em dilig~ncia ~ CACEX,

Sala das

Participaram ,ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhet.
ros: AFONSO CELSO MATTOS LOURENÇO, ENILA LEITE FREITAS CHAGAS,HINDEM-
BURGO DOBAL TEIXEIRA, JUDITE DE CARVALHO GUERRA, LUIZ CARLOS NOGUEIRA
e PAULO MORENO DE ALMEIs'A.
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Recurso nº
Recorrente:
Resolução :

R E L A T Ó R I DE VOTO

••
Adoto, na Integra, o relat6rio do Ac6rd~0 que,pela maioria

destà C~mara, anulara o feito fiscal a partir da intimaç~o por enten-
'~~r não regularmente formalizada a exig~ncia fiscal a descumprimento

do art. 9º do Decreto 70.235/12, relat6rio este que leio em sess~o e
que passa afazer parte dest~, como se aqui estivesse transcrito.

Por força de recurso da do~ta Procuradoria desta C~mara,hou-
, ,.ve por bem a Eg1'egia Camara Superior de Recursos Fiscais em reformar

aquele decis6rio, determinando o exame dom~rito e seu julgamento.
Trata a esp~cie, como acima noticiado, de regime especi~l de

DRAW BACKem que a autoridade lançadora entendeu n~o cumprido J 3to
concess6rio pelo estouro. do seu prazo para comprovaç~o das expbrta-. . ,
ç~es; por isto que exigiu da beneficiaria o recolhimento dos tributos
suspensos, das multas e d~ TMP.

. 'Dos autos do processo constam, como Ja relatado, a comprova-
~ão de ter a CACEX não s6 concedido uma prorrogaçao de 90 dias para
tal comprovaçao, como tamb~m a comprovaç~o de ter a CACEX oficiado ~
digna autoridade lançadora, solicitando a suspensao da exig~ncia da-
queles recolhimentos.

a

utilizaç~o
dos conse-

Aquela autoridade, ao manter a exi~encia , posicionou-se ap
ponto de vista de que, uma vez j~ lançados os tributos e exi
multas, n~o lhe era dado voltar atraz ~ cancelar a exig~ncia
Queda inquestion~vel, do exame da paragovernamental,a CACEX,.

encarregado de concedera suspens~o dos tributos, n~o 86 outorgou-prorrogaçao de 90 dias do prazo fatal pata comprovaç~o da
dos insumos nos produtos exportados da efetiva exportaç~o

pálio do
..gidas as

quentes manufaturados, como tamb~m oficiou, expressamente~ ~est8 sen-
tido; ~ repartiç~o autora da exig~ncia tribut~ria, solicitando, at~ ,
seu cancelamento.

Exigir-se, pois, da Recorrente que, embora autorizada pela
CACEX a utilizar-se de prazo mior para o cumprimento de exig~ncia le-

, .9al, decorrente do ato concessorlO especial, o recolhimento

, .
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•

dos tributos, das multas e da taxa que lhe imp~e o feito, sobte ser
injusto, assemelha-se-me de rigor farisaico 8 de conotaçao excessiva.
Mas, é preciso saber se o regime foi, mesmo, cumprido como alega a
Recorrente.

,.
Por esteira ds consequencia e estrada de coerencia, voto no

sentido de se consultar a CACEX, para informar se o DRAW BACK a que
se referem as DIs deste processo foi cumprido integralmente;voto,pois,
no Sentido daquela dili(J~n 'a.

É o meu voto.
~

~~

SIDNEY DE-CAMPOS PESSOA - Relator
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